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13 de Janeiro ~ 
A's dez e meia estavamos na Fá

tima esperando, dentro do automovel, 
que cessasse a chuva, que sobretudo 
de madrugada fOra torrencial. 

Como de costume tínhamos reza· 
do em commum o Santo Rosario, 
parando um pouco no fim de cada 
terço para trocarmo~ impressões. 

De Leiria ás Córtes e Reguengo do 
Fé!al, estrada quasi intranzitavel. De· 
POis, lá no alto, um frio que enrege· 
lava. • 

Em volta da capelinha apenas qua
tro ou ciilco, pessOas. · 

O vento e a chuva não permitiram 
que se celebrasse no altar exterior 
em frente da capelinha commemora--
1iva das Aparições. 

Penswa-se em ir celebrar á egreja 
parochial, quando alguem lembrou 
que recentemente tinha sido construi
do um altar dentro da capéla. 
E~q~~nto t~do se preparava para 

a prrmerra l\1rssa, que foi celebrada 
pelo Rev. Manuel Pereira da Silva \ 
administrador tia c Yoz da Fátim~"• iá 
chegando bastante 2cnte por quem 
se destribuiram ainda cêréa de qu-
tro mil exemplares <i'este joroal. c:. 

A seg!Jnda Missa foi celebrada p~ 
lo Rev. Dr Manuel Nunes Formigão 
de Santarcm. u.> ' 

Houve ~lgumas dezenas de comu ... 
nhões, impedindo a \Chuva que ou
tras pes"ôils chegassem a tempo es
perando fazei-o ainua na egreja pa-
roquial . • 5\ • 

V•mus l<~gwnad Je c mmoçAo em 
a.tguns. olhos. Fez as piedosas e sen
hdas mvocações do costume o Rev. 
Dr. .Mt{nuel Marques dos Santos 
qu~ tevt1 de terminar mais cêdo o ser~ 
mão por ~ausa da huva. Apartámo
nos dep'!~s, saudosos, d'aquela estan
cia bem ... t;.~ mas não ~em, já de CJen- • 
tro do aútomovel\que nos conduzia 
cantarmo~ commtJvidamente as noS.: 
sas dt:speíli<t~'!s'á nossa que;ida Mãe 
dO Ceu, dizer, do: 

De V ó"l mé aparto, ó Mãe t 
Adeu,, aueuJ!, :\laria, 
No ceu, no ce•1, no ceu,. 
.Eu Vos verei um dia J 

Hs curas da rãtima 
I 

Foi-nos enviada a seguinte carta, 
que P!!dimos venia para publicar: 

c\3-1-924, ás 3 da tarde. 
Venho sob a maior comflloção dar

lhe parte duma grande graça cooce· 
dida por Nossa Senhora da Fátima, 
ca Nossa Santlssirna Mãe do Roza· 
rio,., a esta humilde filha. 

Não sei se lhe cheguei a lnandar 
dizer que duas Injecções que me de
ram, (urna em cada braço), se me in- • 
fectaram a ponto de me incharem os 
braços, ter dOres horríveis, e depois 
de muitos dias de martyrio e sem na
da poder fazer, de cama, com febre e 
completamente inutilizada dos dots 
braços, declara o médtco que dois 
dias depois, voltaria para m'os lance· 
tar I ... Tendo eu verdadeiro horror 
á lanceta, com tal fé me apeguei com 
Nossa Senhora da Fátima, que dei
tando sôbre os braç_os uma pouca da 
sua agua e colocando ao mesmo tem
po a sua medalha, rezando nessa 
occaslão trez Avé-Marias e uma Sal
vé·Rainha, fiquei completamente cu
rada t Passados que fôram os dois 
dias marcados pelo médico, volta elle, 
e depois de tudo preparado para a 
operação, qual é o seu espanto, ven· . 
do que nada tinha a fazer I 

Sorrindo diz: cmas. rnioha senhora, 
os seus braços estão curad,os, o pus 
eliminou-se e a unlca cousa que me 
resta a fazer é dar-lhe os meus para
bens~. E attribuindo' tudo ao meu 
terrivel nervoso, voltando-se para mi
nha filha, sua sogra ' e uma senhora 
ingleza minha amiga, que estavam: 
diz: c os nervos desta senhora são de 1 

tal ordem que só o susto, a curou". 
Todas nos sorrimos, e se nada do 
que sentimos dissemos, foi porque, 
sendo ele muito~ôa pesOa, não nos 
parece que creia muito nas graças 
que a Nossa Mãe Santissima por ve
zes concede aos peccadores, mas peJa 
minha parte não perde pela espera, 
pois, e·n occasião opportuna lhe direi· 
tudo que agora tão religiosamente 
guardei no meu coração. 

Parece-lhe que fiz bem ou mal? 
Agora deixe que lhe diga uma fra· 

se cheia de graça da tal senhora in
gleza,. catholica praticante e mui pie--

dosa, ao retirar o médico: co caso é 
que Nossa Senhora da Fátima vai ti· 
rando a freguezla aos médicos, e que 
elles não podem gostar nada d'is
so I ... • Calcule a graça que todas 
lhe encontramos, principalmente por 
ella não ser de muitas graças ..• 

E. M.• 

., 
De outra carta que nos foi dirigi· 

da copiamos o seguinte: 

c Quando estava a escrever esta 
carta fui interrompida pela Francisca 
de jesus Manca que me pedia para 
participar a V. Rev. a cura duma 
filha de Maria da Murtosa I 

Creio que é menina nova ••• 
Sofrla dum tumor no peito e con· · 

sultando os médicos mandaram-lhe 
fazer uma operação I Pediu uma pou
ca de agua de Fátima e principiou 
uma novena, feita do seguinte modo: 
tomava uma colhtrsinha d'agua e 
retirava-se ao seu quarto a rezar o 
terço, isto por espaço de 9 dias. So" 
fria muitas dOres e agora não as tem 
e pode trabalhar. A mãe vendo isto 
levoÜ·a ao m~dico e este verificou 
que nada tinha, havendo desapareci
do · o tumor III 

Tenciono procurar a menina e fa
lar com a mãe. Pedem que seja pu .. 
bllcado na c Yoz da Pátlma•. 

Depois informarei do que souber•. 
I 

Tudo isto vae melhor explicado 
noutra carta de 26 de janeiro. 

Dia esta: .. 
c Logo que recebila sua carta fui 

a casa da pequena curada. 
já a tlnh~ procurado no dia 2. 
E' uma santa menina, filha de Ma· 

ria, tenilo de idade 23 annos. 
E' muito simples, não tem ll mi

níma maldade. Coufessa-se, com
munga e cnstura, mas com uma sim
plicidade t>norrnt' I 

Não sab~ dizf r ha que tempos ti- 'l 
nha o tumor no petlo. Só iiepois que 
a mãe lhe percebeu o t5raço parall· 
sállo é que observou o' estado em 
que ella estava. · 

Foi cou~ult'ar o primeiro m'édico e 
est~ acons~lhOU• lfie umá op~raÇclO. 

Foi ao segundo e mandou-a para 
banhos do mar. Foi ao terd!iro que ~ 
lhe deu um rem~dlo para. ella tomar, 



(e não unturas ao peito), isto por 
espaço de I 5 dias. Sentia muitas dO· 
res e muitas picadelas. Tomasse ore
media, parando 15 dias e depois, se 
não obtivesse melhoras tinha de fa
zer a operação. 

Neste meio tempo tomou a agua 
n~~e dias e rezava o terço, prin· 
ctptando o tumor a diminuir, a 
faltarem- lhe as dôres, e já pode tra .. 
balhar. A família está convencida 
que foi N. Senhora que a curou. Diz 
a mãe que quando a encontrou nes
ae estado foi em Outubro passado, 
nos primeiros dias. Foi em Novem
br~ que tomou a agua da Fátima. 
HoJe mesmo mandaram dizer uma 
missa a N. Senhora, e prometem ir 
á Fátima com a pequena. 

A mãe diz que foi N. Senhora 
quem a curou. 

M. D. T. S.• 

Obra• da Fátima 
Devido ao inverno não se teem po

dido continuar as obras, mas sabemos 
que vão recomeçar por estes dias. 

H cura das almas 
Em Lourdes, assim como em Fáti

ma, as maravilha~ palpaveis e visí
veis, de ordem phisica, são nada em 
comparação dos efeitos de ordem mo
ral produzidos pelo benefico ambien
te de orações e pelo exemplo conta
gioso da caridade sob todas as formas. 
Em Lourdes reina, sem restricção, a 
verdadeira Fraternidade; em Lour
des teem realisação as aspiraçÕ:!s mais 
egualitarias. , 

Os exemplos da solidariedade mais 
manifcsta e maior são dadas conti· 
nuamente por todos, brancardiers 
e~fe.rmciros e enfermeiras, tanto da~ 
ptscmas como dos hospitais. Com 
UJU!i abnegação digna de todos os elo
gios t-s~uccem as suas proprias ncces· 
sidadcs e o seu proprio. cançaço para 
&e consagrarem gratuttamentte aos 
interesses e cuidados de seus irmãos 
docntea e desherdados. 

Em Lourdes é o pobre e o desgra
çado que são senhore!i. Oe;;de a sua 
chegada à cidade de Maria encon
tram asilos comfortaveis onde se 
abriguem, cuidados afectuosos para 
as suas enfermidades, reconforto e 
conso_laçã~ p~ra os seus sofrimentos. 

Os sacnfictos oferecidos para con
solação de outros, a mutua afeição 
uivada pela mesma fé e pelds mes· 
mas aspirações, dão ao desherdado 
da vida a paciencia c resignação per· 
feita5. Eis, pois, mais um milagre: 
em Lourdes n6o hd dezesperados I 

Altm disto, quem poderá contar 
as voltas para Deus obtidas por actos 
inccsS<Intes c atrahentes de caridosa 
piedade c pela atmosphera especial 
<te fé e piedade? , 

Que di.r;er das connrSÕt!s de que 
recebemos ás vezl!s aa confidencias 
e daquelu ~ue se ignoram e por ia
so t: ni• publicaram~ 

Quanto~ hnmem• levadn-. por Ctl• 
rio..,ldade ás màrgcns do G.1Ye pelos 

d . ' acasos e !.!ma v1agem pela terna e 
perseverante solicitude' de uma mãe 
ou de uma esposa, quantos homens, 
o menoa prcpand~ poesiYe1 par~ 

-. 
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uma transformação da alma, são re
pentinamente sacudidos pelo espec• 
taculo de Fé ardente e são subita
mente arrastados por este ambiente 
particular que tem principio em vol· 
ta dos factos sobrenaturais, na préce 
comum e nas implorações da multi
dão? 

Quantos, subitamente, esquecem 
todo o seu passado e suas antigas 
convicções para se tornarem bons 
christãos, fieis depois ás praticas reli
giosas? 

Uma tarde, cerca das nove horas, 
na ocasião de uma importante pere· 
grinação, um sacerdote saía da Egre· 
ja do Rosario. A' entrada foi abor
dado por um homem ainda jovem 
e díst1ncto, tomado por uma visível 
comoção, que lhe pediu o ouvisse de 
confissão. 

Os numerosos confessionarios es
tavam tomados; as confidencias de
viam ser longas, afirmava o peniten
te, pois que havia vinte annos, depois 
da sua primeira communhão, que se 
não tinha aproximado do Tribunal 
da Penitencia. 

Logo que as palavras de perdão 
deram a paz n esta alma de bôa von
tade, o feliz perdoado, se lançou de
bulhado em lagrimas, ao pescoço do 
sacerdote. 

<<Como eu sou feliz ! - exclama· 
va elle - o desejo de receber o per
dão das minhas faltas, sem que eu 
disso tivesse consciencia, se apode
rou de mim repentinamente.• 

«Meu Padre- acrescentava elle, 
- faça-me ainda outro favor: acom
panhe-me até junto da minha bôa 
mãe que não acreditará se não vier 
comigo testemunhar a graça que 
me acaba de ser concedida.• 

Evidentemente que, se nos collo
camos no ponto de vista scientifico, 
é a curabilidade do incuravel, é o 
«milagre• que constitue a caracte· 
ristica de Lourdes. 

Mas se nos colocamos no ponto de 
vista religioso e se observamos as 
multidões em oração, a piedade edit
ficante que se manifesta cm toda 
a parte, as curas sobrenaturais não 
são senão uma das partes de um 
conjuncto em que todas as manifes· 
taçoes da vida espiritual e da fé chris
tã simultaneamente se manifestam ••• 

Boissarie cita o exemplo daquelle 
jovem hospede de Villepmte que re· 
cebeu um dia a visita dum médico 
da capital que acompanhava seu ir
mão, um engenheiro de religião pro
testante. Este dr. que tinha dado gran
des provas de candoso interesse pela 
pobre tisica Julieta Forêt - era es· 
se o nome da desgraçada creança -ti
nha sido extremamente tocado por 
esta simpatia. Alguns dias depois dia 
escrevia a uma bemfeitora e expri· 
mia-se assim: 

•Espero que a Santíssima Vir
gem mi! quererá curar! Se eu cieves
se continuar doente teria uma pena 
inconsola\'el: contado faria cie b6a 
vontade o sacrificto da rainha a11udc, 
de tudo, pela converl\ão do aenhor X., 
o protestante de qae eu recebi a vi· 
si ta.• 

Um tal sacrificio voluntario rece
beu a sua recompensa. 

Nossa Senhora de Lourdes atten
deu os ~csej•a •a piedosa rapariga. 

Julieta Forêt foi curada da sua 
tisica em ultimo grau; o médico pro
nunciou os seus votos religiosos nos 
Padres Redemptoristas, e o engenhei· 
ro converteu-se ao catholicismo. 

No curso do verão de rgzo, eu via 
entrar na secretaria das verificações 
o senhor X • . . membro distincto 
da sociedade de Paris. 

Ia acompanhado de sua mulher e 
de sua filha. Esta ultima, encanta
dora creança de doze anos, de fór
mas agradaveis e regulares, dotada 
de uma inteligencia pouco commum 
apresentando todas as apparencia; 
duma bôa saude, era afl1gida por um 
strabis1no dos mais acentuados, que 
desfigurava completamente o seu be- . 
lo rosto. De olhos lacrimosos, a se
nhora X .•. expunha me a profun
d:~ pena que lhe cau~ava, asstm co
mo a seu marido, a enfermtdade 
tão desgraciosa de sua filha. 

- Um e outro, cheios de confiança e 
de fé vinham implorar de N. Senho
ra ~e L~turdes na sua augustia, não 
duvtdando de que suas préces seriam 
atendidas. 

Tres dias depois recebJa eu nova
mente a visita da famJlia X ..• 

•Doutor dizia-me a mãe consola
da, fizemos todos tres o sacrificio 
da cura da mmha filha: 

No fim de contas a sua enfermida
de não nos causa, tanto a ella como 
a nós que fomos acumulados de bens 
terrestres, senão uma simples belis
cadura no nosso amor proprio. 

E o que é isso ao pé de tantos hor
ríveis sofrimentos, de tão repelentes 
enfermida.:ies, de que, dec;de que che
gamos, temos o esFectaculo em vol
ta de nós? Que a Santíssima Vtrgem 
nGs conserve a nossa prova ; que el
la venha em auxilio de nossos irmãos 
desherdados pelos quats unimos as 
nossas orações I, 

Hs contas de 5. Pedro 
Rev. "'0 Senhor Prior: 
Consinta v. Rev. que lhe fale com 

franqueza. 
~abe quanto sou dedicada d nos

sa freguesia e que não gosto de fal· 
tar d missa, d desobriga, etc. Mas, 
sinceramente, parece·me que os pe
ditorios vao sendo demais ... 

E' para uma enfiada de Irman
dades, para o seminario, a penstlo 
do Pdroco, a quota do capelão, é 
para os llltm6es famintos, dinheiro 
de S. Pedro, clero pobre, etc. 

Quasi não nos deixam um dia 
tranquilos. 

E creia V. Rev. que não sou s6 
eu a pensar llJSim. 

Outras pessôas, e das mais ami
EaS da nossa e~reja, me teem dito 
que eostariam, ao menos uma vez 
por outra, de resar em paz numa 
e~rria sem receio de ser importu
lladas e distrakidas por ptditorios 
importunos. 

Ndo me ÚPI v. Rev. a mal este 
dtsabafo. 

De V. R~. 
paroch/ana muito dtdicada e respei
tosa 

Alice Maria 

Eram 8 lloras quando o sr. Prior 



recebeu das mãos do sacristão o so
brescrito lilaz com sinete sobre la· 
ere prateado. 

Começava bem aquele dia como 
aliás quasi todos. Era, logo de ma· 
nhã, a arreliasinha inevltavel. 

Leu, tornou a ler ... e fez um 
exame de consciencia. 

Sim .•. de facto havia muitos pe
ditorios. 

Mas que remedio? 
E' certo que todos vivem com di

ficuldades .•• A carestia da vida ••. 
Na verdade •.. 

Mas a Igreja tambem a sentia, a 
carestia da vida. Eram cada vez mais 
<>S pobres. As despezas do culto au
mentavam sempre. Depois o apelo 
instante do Prelado que não tem re
cursos para sustentar os seminaristas. 
E tudo, tudo ... 

Enfim, far-se-á o que fôr possível, 
monologava o sr. Prior, cauteloso. E' 
preciso contentar toda a gente. Ha 
~e encontrar-se maneira de deixar 
que as bôas paroclliatzas rezem na 
igreja sem que se lhes espie o fervor 
<la oração ••. e sem que lhes seja 
forçoso alargar os cordões á bolsa, 
<>u aliviar a carteirinha gentil ..• 
Não ha duvida; isto de ser pároco é 
um descanço I ... 

Ora sucedeu que oito dias depois 
·.a Sr.• O. Alice Maria apanhou uma 
~ripe das. peiores e tão má que a 
5r.• D. Ahce .Maria morreu. 

. Num abrir e fechar de olhos, prin
Cipalmente num fechar de olhos, es
tava deante de S. Pedro. 

- Meu bom S. Pedro, sou eu a 
Alice Maria. 

- Ah I ••• Sim ... 
- Ha dois dias ainda eu fui ã 

·igreja ... 
- Ah I Sim •.. sim ..• 
-0 m~u Prior conhece-me mui· 

to bem. Mesmo é ele que hoje diz 
Jl missa de corpo presente ••• 

Vai muita gente ao meu enterro. , • 
S. Pedro, indiferente e frio, folhea

'Ya o seu grande livro de registo, 
aquele livro em que se escreve tudo 
.o que nós por cá fazemos e dizemos. 

E emquanto lia deixou escapar, 
por entre dentes, certas palavras 
que davam calafrios. 

-Alice Maria, multo sentimental: 
piedade exterior, superficial, só ao 
de cima ••• pouca vida interior. 

Em casa pouca vigllancia sObre a 
.educação dos filhos e vida dos crea
dos. Um certo numero de coisas mal 
-feitas e nunca reparadas ••• V~lda
de ••• não é má pessôa ••• mas 
uma língua um tanto comprida. 

Em certa altura carregou as so
brancelhas. 

- Fortuna Importante. 
E S. Pedro olhou fito a preten

.dente ao Paralso. 
- E as Obras paroquiais? 
-Oh, meu bom senhor S. Pedro, 

eu dava para todas as Obras 1 ••• 
-Quanto? 
- O mais que eu podia I' ... 
- Quanto? insistiu o antigo Pes-

·Cador. 
-Não sei •.. Não me lembro ••• 
Estou toda a tremer .•• Mas eu 

·dava sempre e para todas as Obras ! 
Para todas. Na vespera de cahlr 
.doente paeu~i c sete recibos, nada 

Voz dn. Fá:thn.a 

menos. Dava todos os mezes para o 
culto .. , para festas •.. 

-Dois mil e quinhentos ••. 
-E tambem dava todos os anos 

para o Seminario ! ... 
-Dez tostões. 
-Perdão, senhor S. Pedro, este 

anno quinze tostões. 
-Tem razão; mas cinco eram 

doutra pessôa. 
- E' verdade ... 
-Aqui é sempre verdade I 
-Mas eu dava a todos os pedi-

torios. 
- Cinco tostõet~. 
- E dava para o dinheiro de S. 

Pedro, para a Propagação da Fé, e 
para a Catequese .•• Dava sempre, 
sempre I . . . . 

- S. Pedro olhava·a por cima dos 
oculos, e-mquanto ela falava ••• fa
lava. De subito. atalhou: 

-E sabe, quanto dava, ao todo, 
cada armo? 

-Nunca fiz a conta .• , 
-Fi-la eu. 
-Uma bruta qua11tia, não é ver-

dade, meu bom senhor S. Pedro? ~ 
- Oito mil réis, moeda actual. 
-Só isso? 
- Nem um centavo a mais. 
-Pois parecia-me que era maior 

quantia . .. 
-Parece sempre. 
- Mas não haverá engano ? 
- Aqui nílo ha enganos. Devias 

ter dado, pelo menos dez vezes 
mais. 

- Meu Deus, com a vida tão ca
ra I ... 

-Nem sempre te lembraste da ca
restia da vida. Recordas-te do que 
déste pelo teu ultimo vestido ? E de 
quanto gastaste em praias, comboios 
automoveis e mil outras bugigangas 
inuteis no ultimo anno? Tenho aqui 
a conta ... 

-Meu bom Senhor S. Pedro I Faz-
me tremer de medo ..• 

- E com razão I 
-Mas que quer dizer com isso? 
-Que tem um Jogar no Pureatorio. 
-Meu Deus I Senhor I Senhor I •.. 
-Não é aquele que implora Se-

nbor I Senhor I que entrará no Reino 
dos Ceus, mas o que ouve a palavra 
de Deus e a guarda. 

• 
Ora chegando o Sr. Prior a sua ca

sa, quasi sem folego para a confes!lar, 
contraiu por contagio a mesma doen· 
ça e de tal forma que em poucos dias 
passou d'esta para melhor. 

Coube-lhe a vez de comparecer 
deante de S. Pedro, que estava com 
cara de caso. O Porteiro olhava-o de 
sobrecenho franzido. 

-Ao que parece, as colsaa n!o 
iam mal lá pela fce2uesla. Mas &(fui 
as aparenclas valem pouco. V. Reve
rcmcla é responsavel pelos seus paro
quianos ..• 

- Eu era multo cuidadoso com a 
catequese e com a homilia. 

-E' l'erto i cá está: c ensinava com 
zelo a doutrina. • . 

' -Visitava, amparava, socorria os 
pobres. • • • . 

-Tambem é verdade. Mas V. Re•.• 
era fraco com os pnroqulanoa: nAo 
se atrevia " dizer-lhes com tranque .. 
za os sacrifícios que tinham de lm
pôr~e. V. Rev.• falava ce~m delicade- • 

za mundana quando devia falar com 
energia apostolica e sobrenatural. A 
gente rica, por exemplo, acreditou 
sempre, graças ao silencio de V. 
Rev.•, que podia gastar contos e con• 
tos de réis em superfluidades, ao mes· 
mo tempo que para as Obras da pa
roquia dava uma contribuicão de mi
seria. E quem sofre as consequenclas 
do silencio de V. Rev.•? Os seus pa· 
roquianos. E sai-lhes caro. Ainda ha 
poucos dias eu mandei para o Pur· 
gatorio uma paroquiana a quem V. 
Rev.• muitas vezes falava e a quem 
considerava uma paroquiana modelar. 
Modelar? Pois está no Purgatorio. 
· - A Senhora D. Alice Maria? 
-Essa mesma. E V. Rev.• vai 

fazer-lhe companhia, e, naturalrAente 
com alguns anos a mais. Responsabi· 
lidades de pastor ••• 

• 
Com efeito, o sr. Prior lá encon· 

trou a sua paroquiana no Purgato
rio. 

Contente é que ela não estava, nllo. 
·-Sr. Prior, é por sua culpa. 
-Minha Senhora, tambem eu di

go: é por sua culpa. 
-Mas eu não sabia. V. Rev.• ti· 

nha obrigação de me dizer qual era 
o meu dever. 

- Nllo me atrevia, minha Senhora. 
Lembra-se da sua ultima carta? 

- Ah I Se eu tivesse sHbido ..• 
-Se eu tivésse mais coragem. 

• 
' E, emquanto tais sucessos se pas-

savam ld em cima, cá em baixo, no 
quarto de cama da Senhora D. Alie~ 
Ma ria os felizes herdeiros de S. Exce· 
lencia esvasiavam o cofre forte, abar.' 
rotando de acções de Bancos, de 
obrigações de Companhias, de papeis 
de todos os matizes representando 
valores de todas as especles; inV(>fl
tariavam os massos de notas do Bfl:l
co atados havia muitos anos, parti .111 
arrumados inutels, estereis. 

-Meu caro, bOas massas, hein? 
Eu bem o dizia ..• 

-Eu tambem sabia que ela as ti• 
nha •.• Mas tanto .•• 

(Imitado de PIERRE L'ERMITE) 

AVISO 
Sabemo• que alguma• .. . 

peaa6aa andam po .. ••~ 
rlaa partea wendendo teP• 
t)Oa e eut,.oa objectos Pet• 

llglo••• dizendo ~ue o• 
vendem por. conta de No•• 
aa Senhor• da F áti m •• 
quando afinal é par cont• 
proprla • 

E atam o • oficialmente 
' auto•i-daa· a de o I a • a • 

que nenhuma peaa6• aatli 
enoarr.egada de faze .. tal• 
wend.oa. 

Na poesia publicada no penultttne 
Aumere deste jornal onde se lê ÇO!.Jl• 
çõts inno&ente8 deve lêr-se cora((fe$ 
i!Uertos. 



Hos, ext~auiadosl 
Ahi pelos meiados de agosto ulti

mo noticiaram os jornaes em laco
nicos telegramas o desastre sucedi· 
do a pe-regrinos, entre os quaes vin
te e quatro holandezes, que em ca
mion voltavam de Gavarnie a Lour
des. 

Perto de Saint- Sauveur e não 
longe da ponte de Napoleon, onde 
a estrada é estreita e o declive mui
to grande, um movimento rapidó do 
volante, com que o chau{eur quiz 
evitar o atropelamento de uma mu
lher, fez recuar com violencia o ca
rnion e este precipitou-se com todos 
os passageiros por uma ribanceira 
de setenta metros de alto. 

Os peregrinos holandezes morre
ram todos ficando horrivelmente des
figurados. Alguns dos outros passa
geiros que escaparam á morte, fica
ram em estado gravíssimo. Passados 
os primeiros momentos da triste im· 
pressão causada pelo desastre, come
çaram as averiguações a respeito das 
victimas e o que se apurou foi que 
os taes peregrinos holandezes eram 
quasi todos protestantes e faziam 
parte de um grupo de excursionistas 
organlsado pela agencia Klerck, da 
cidade de Oordrecht na Holanda, 
creada para enviar de vez em quan
do passeantes a Lourdes, onde fariam 
o centro das suas alegres excursões 
pelos Pyrineus. O chefe deste grupo, 
que tambem morreu, era o mesmo 
Kler k fundador da ager\cia, redactor
chefe do jornal •O Protestante•. 

Ora o objecto principal das pole
rnicas do jornalista Klerk era ó cul
to oe N. Senhora. No ultimo numero 
do seu jornal fizera inserir u~ artigo 
perfido contra os factos sabrenatu
raes de Lourdes terminando por di
zer que •neles só pode ter confian
ça quem possua uma fé ingenua ou 
uma .alma de cortiça.• 

«Havia uns mezes que o redactor 
em chefe, Klerk, vinha anuncland"o 
no seu jornal que dentro em pouco 
apareceriam no jornal protestante de 
que elle era secretario, diz o jornal 
holandez c De T~d», artigos para 
combater as curas de Lourdes. Pelo 
que me consta, diz o cJtado jornal, 
fOra elle para esse fim a Lourdes on· 
de passou uns cinco dlas da segun
da semana de agosto. Nessa mesma 
semana fizera annunciar o seu pro
posito no seu tornai, em artigo feito 
antes da partida. 

clmpediu~o a morte. 
A mão que devia retomar a pena 

contra o culto de N. Senhora ficou 
birta peJa morte. foi chamado com 
os excursionistas que o acompanha-
Vali), ao tribunal de Deus.,. 3 

O no•eo tj~·rnalainlio é 
deatribuido gratuitamen
te nr;~~ F.átlm• no• dlae 13 
de oHda mêa. Só teem di
reito a r~cebef-o p'elo col!., 
relo, 61ur~ttnte un1 ano, oa 
qu., tivlf!rem mandado dez 
mil l"éi~. , 

. Satifdaremos aoatoae
mente qualquer. raclema
Qao que a• leitoree enten• 
dem neaeesario fazer-no• 
'\ 
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